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[bookmark: _GoBack]	No dia 03 de junho de 2013, foi realizada, no Salão de Convenções da Universidade Federal de Lavras – UFLA, uma palestra para discentes do curso de Administração Pública, tendo como tema “Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação à participação”. Segundo o palestrante João Antônio Wiegerink, do Instituto Millenium (Imil), há uma grande diferença entre cidadãos brasileiros e estrangeiros em relação a quem esses consideram como heróis. O estrangeiro costuma ter como herói uma personalidade que marcou a história da pátria, como por exemplo o presidente Lincoln para os norte-americanos. Já o brasileiro, não encontrando esse tipo de herói na sua história, talvez por motivos culturais, busca exemplos em figuras estrangeiras, tendo gringos como heróis.
	Wiegerink também citou o posicionamento da mídia quando o assunto é o Estado. Há uma grande diferença entre denunciar o Estado, mostrando os feitos, sendo errôneos ou não, e denegrir o mesmo. Pode-se dizer que no Brasil, os veículos de comunicação têm denegrido a imagem da política brasileira, influenciando os brasileiros a terem uma visão suja em relação aos governantes e detentores do poder na administração pública. 
	Foram apresentadas também propostas de mudanças para os hábitos dos brasileiros em relação à política. De acordo com Wiegerink, é preciso ser otimista. Parar de falar mal e tentar ver os pontos positivos da administração pública são um bom começo para uma mudança na visão e no conceito em relação à politicagem no Brasil.
	É possível concordar com o palestrante, tendo em vista que a política no Brasil não é bem interpretada, sofrendo muitas críticas por parte dos cidadãos brasileiros e até estrangeiros, que veem as ações do governo como um todo, não analisando minunciosamente os problemas e suas causas, muitas vezes por questões sociais e históricas.
	

